
 

 

Tipo, Ano de Fabricação e Conservação dos Caminhões Boiadeiros Presentes na 

33ª Exposição Agropecuária de Janaúba – MG   
 
Introdução 

O desenvolvimento da pecuária de corte vem elevando o grau de especialização, aumentando o número de 

propriedades que executam apenas parte da cadeia produtiva, com atividades específicas de cria, recria ou engorda. Essa 

especialização submete os bovinos a vários agentes estressores, entre eles os manejos de embarque, transporte e 

desembarque [1].  

Durante o transporte, o esforço físico proporcionado por condições desfavoráveis, tais como: agrupamento em 

currais, privação de alimento, alta umidade, densidade de transporte, embarque, desembarque inadequados [2,3] e 

estresse psicológico, aumentam o risco da ocorrência de cortes escuros na carne. Além disso, as condições de 

transporte: tipo de caminhão e design da carroceria, densidade, condições climáticas, tempo de transporte, distância, 

treinamento dos funcionários, condições de estrada, comportamento animal, sexo e raça, podem interferir no nível de 

bem-estar de bovinos [4]. 

Objetivou-se neste trabalho avaliar o tipo, ano de fabricação e conservação dos caminhões boiadeiros presentes na 

33ª Exposição agropecuária de Janaúba – MG. 

 

Material e métodos 

O trabalho foi realizado durante a recepção dos bovinos de corte que participaram de leilões que ocorreram no Parque 

de Exposições Waldir Nunes da Silva durante a 33ª Exposição Agropecuária de Janaúba – EXPOJANAÚBA, de 30 de 

maio a 8 de junho do ano de 2014, localizado no município de Janaúba-MG.  

Os dados foram coletados através de entrevistas com os motoristas por meio de questionários sobre tipo e ano, o 

estado de conservação foi realizado por pessoa treinada classificando-o como: bom, regular e ruim. 

Antes de entrevistar os motoristas, foi apresentado o termo de consentimento livre e esclarecido, para informação 

sobre a pesquisa e assinatura concordando com a entrevista em acordo com as normas do Comitê de Ética em Pesquisa 

da Unimontes. 

Os dados foram tabulados e formatados utilizando o software Microsoft Excel e utilizado o teste de qui-quadrado 

para verificação das diferenças entre as frequências observadas.  

 

Resultados e Discussão 

Na Tabela 1 está ordenado o tipo, ano e estado de conservação do dos caminhões “boiadeiros” usados para fazer o 

transporte dos animais para os leilões da 33ª Exposição de Janaúba. 

São diversos os tipos de veículos que são utilizados no transporte dos animais, popularmente conhecido como 

“caminhão boiadeiro”. Sendo que os mais utilizados são os caminhões tipo “truck”, “toco”, “camionete 3/4”, “carreta 

tipo baixa e/ou Double Deck”, com a frequência de 72, 14, 6 e 1 respectivamente. TSEIMAZIDES [1] também relatou 

que o tipo de caminhão mais utilizado é caminhões de tipo “truck” (Figura 1), que costumam carregar 18 animais em 

ponto de abate por viagem, ou carretas, que transportam em torno de 27 animais da mesma categoria. Do ponto de vista 

econômico é interessante transportar animais com alta densidade de carga [5], porém este método é responsável pelo 

aumento do estresse dos animais, e das contusões, o que ocasiona grandes perdas financeiras. 

 Ainda na Tabela 1 pode se observar que se tem uma maior frequência de caminhões da década de 80 e 90, por isso a 

maioria dos caminhões foram considerados no estado de conservação regular. 

 

Conclusões 

 Conclui-se que o veículo de transporte mais comum é o caminhão tipo “Truck”, da década de setenta, num estado 

regular de conservação. que trafegaram em sua maioria em estradas não pavimentadas.  
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Tabela 1: Tipo, ano de fabricação e conservação dos caminhões boiadeiros presentes na 33ª Exposição agropecuária de Janaúba – 

MG em 93 desembarques. 

Tipo do Caminhão** Freq Ano Fabricação ** Freq Conservação do Caminhão ** Freq 

Truck 72 1975-1980 48 Bom 30 

Toco 14 1981-1990 23 Regular 49 

Caminhonete 3/4 6 1991-2000 13 Ruim 14 

Double Deck 1 2001-2010 3   

  2011-2014 6   

** P<(0,01) 

 

 

  
Figura 01: Tipo de Veículos utilizados no transporte dos animais durante a 33° EXPOJANAUBA. 
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